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O novo laboratório (acima), que recebeu recursos do CT-Petro, buscasoluções para efluentes de poços em águas do mar

Tecnologia ambientalNANOMEMBRANAS APLICADAS À PRODUÇÃODE PETRÓLEO
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O IEN inaugurou em maiomais uma importante instalação naárea de química, o Laboratório deMembranas, criado com recursosdo Fundo Setorial CT-Petro, doMinistério de Ciência e Tecnologia.Nele serão desenvolvidas, emparceria com o centro de pesqui-sas da Petrobras (Cenpes), nano-membranas utilizadas em filtraçãona produção de petróleo em alto-mar, com ganhos em economia ena proteção ao meio ambiente.O objetivo principal daequipe é criar uma tecnologianacional de obtenção de membra-nas para dessulfatação da água domar usada para injeção do óleo nastubulações dos poços. Os íons desulfato presentes nessa água,quando combinados a outrassubstâncias, formam incrustaçõesnos dutos, bloqueando-os. Com atransferência de tecnologia, aPetrobras pretende produzi-las aum custo quatro vezes menor queas importadas usadas atualmente.O método contribui também paraprevenir a geração de precipitadosradioativos decorrente do proces-so de formação das incrustações.

Outro projeto em desen-volvimento no laboratório temcomo objetivo processos maiseficazes para preservação  do am-biente marinho e tratamento ediminuição dos altos teores deamônia da chamada �água produ-zida�, resultante da produção do

petróleo. Nesse caso, a tecnologiaexistente foi desenvolvida para uti-lização em água doce e o IEN bus-ca uma solução aplicada à águasalgada, utilizando a nanofiltraçãoem condições nas quais asalinidade da água é preservada.(Continua na pág. 2)

Proteção do ambiente marinho
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A tecnologia com membranas é uma das classes de processosquímicos de separação que mais economia e flexibilidade de opera-ção apresenta em relação aos métodos tradicionais. As primeirasunidades, nos anos 50, eram fabricadas com acetato de celulose e semporos. Atualmente a maioria das membranas de uso comercial sãomicroporosas e sintetizadas a partir de polímeros. A separação podeocorrer por meio de osmose, de exclusão por carga elétrica ou combase na diferença de tamanho das partículas em relação aos poros.Enquanto as membranas de micro e ultrafiltração retêm partí-culas medindo em torno de um micrômetro, as nanomembranas sepa-ram moléculas da ordem de um nanômetro (um bilionésimo demetro). Sua principal aplicação é a dessalinização da água do marpara obtenção de água potável ou de irrigação. A Arábia Saudita temas maiores instalações do gênero. As membranas poliméricas tambémsão utilizadas no tratamento de águas residuais de indústrias, narecuperação de metais pesados em efluentes líquidos, na filtração debactérias no ar ou na água, na separação de gases, na indústria dealimentos, para concentração de sucos e derivados do leite, e nahemodiálise, entre outros empregos.

O trabalho realizado até ago-ra pelo Laboratório de Membranasdo IEN foi apresentado na III Reu-nião de Avaliação de Projetos CT-Petro, de 9 a 12 de julho, no Rio deJaneiro, por uma das integrantes daequipe, a química Elisabeth Eugêniode Melo Oliveira. Nesse mesmo pe-ríodo, a chefe do laboratório, CelinaCândida Ribeiro Barbosa, e a espe-cialista Maria da Conceição VieiraSoares participaram em Toulouse, naFrança, do Congresso Internacionalde Membranas ICOM 2002, eventoque reúne alguns dos mais importan-tes nomes mundiais nessa linha depesquisa.Em seguida as duas visitaramo Instituto de Ciencia y Tecnologiade Polímeros de Madri, para conhe-cer as instalações e iniciar contatospara um futuro intercâmbio.

Membranas têm congresso internacional
Versatilidade

Ação participativa reforça segurança
A declaração da Política deSegurança deve ser alta prioridadeem toda instalação nuclear. O re-cém-instituído Comitê de Cultura deSegurança do IEN tem como objetivoestabelecer um plano de melhoriavisando o aprimoramento da culturade segurança do Instituto, definidapela AIEA como �o conjunto de ca-racterísticas e atitudes da organiza-ção e dos indivíduos que estabelececomo prioridade insuperável asquestões relacionadas à segurança

nuclear.� �Essa questão não pode fi-car restrita a um setor, mas perpassartoda a gestão do Instituto�, enfatizao presidente do comitê, João Régisdos Santos, chefe da Divisão de Se-gurança e Radioproteção. O traba-lho do comitê terá como base osresultados da pesquisa sobre culturade segurança realizada no IEN em2001, com a participação de 73%dos servidores.Além de propostas paramelhoria dos fatores organizacionais

identificados como insatisfatórios,será estabelecida a Política de Segu-rança do IEN. Coordenador da pes-quisa e integrante do comitê, o che-fe da DICH, Isaac José Obadia, lem-bra que �os fatores humanos eorganizacionais foram determinantesnos acidentes nucleares ocorridos.�Régis complementa: �O comprome-timento da alta direção é primordialpara a eficácia de uma política desegurança, mas não basta, é precisoa  participação de todos.�
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Projeto de reator avançado tem contribuição do IEN
Com participação doIEN, o projeto IRIS, consór-cio internacional que propõeum modelo avançado dereator para geração deeletricidade, completa em2002 sua segunda fase. Atéo final do ano estará prontoo projeto preliminar da plan-ta, com base nos conceitosdesenvolvidos na primeiraetapa. As próximas fases se-rão definidas durante o 8ºencontro do consórcio, a serrealizado no Rio de Janeiro,de 14 a 16 de agosto.IRIS (International Re-actor Innovative and Secure)é a sigla de um modelo dereator de potência refrigera-do a água leve que obedeceos parâmetros de segurança,confiabilidade e economia deReatores de Quarta Geração estabe-lecidos pelo Departamento de  Ener-gia dos Estados Unidos. As pesquisaspara o seu desenvolvimento sãolideradas pela companhia america-na Westinghouse com a colaboraçãode empresas, universidades, centrosde pesquisa e centrais nucleares dedez países. O Brasil participa com aCNEN, em pesquisa e desenvolvi-mento, a Nuclep, na área industrial,e a Eletronuclear como observadorainteressada. Os primeiros reatoresIRIS de uso comercial devem entrarem funcionamento depois de 2012.Três características principaisdefinem o modelo. O primeiro é oprojeto integrado, com os principaiscomponentes - núcleo do reator,gerador de vapor e pressurizador -dentro de um mesmo vaso de pres-são. Nos reatores convencionais elessão ligados por tubulações. Esseconceito elimina o risco de vários

tipos de acidentes e reduz as conse-qüências de outros. Também inibeos riscos de proliferação (desvio) dematerial físsil.A segunda característica doIRIS é que as paradas para manuten-ção são realizadas apenas a cadaquatro anos. E a terceira, relaciona-da à anterior, é uma configuração denúcleo que permite no mínimoquatro anos ininterruptos de opera-ção sem a troca de combustívelqueimado.
Colméia

Na CNEN, sob coordenaçãoda Diretoria de Pesquisa e Desen-volvimento, a principal investigaçãoé sobre o pressurizador e envolve,além do IEN, o IPEN (SP) e o CDTN(MG). A primeira colaboração doIEN, com o uso da simulaçãocomputacional em mecânica de flui-

dos, foi o cálculo de um iso-lamento térmico que dimi-nuísse a perda de calor en-tre o pressurizador e o nú-cleo.O trabalho dos pesqui-sadores Paulo Berquó deSampaio e Maria de LourdesMoreira, da Divisão deReatores, que propuseramum isolamento em forma decolméia de abelha, reduziua perda prevista em cerca de75%, o que possibilitou adiminuição da potência dosaquecedores do pressu-rizador. Mais adiante, aequipe de análise estruturaldo IEN também deve parti-cipar do projeto.O vaso do reator IRIS dentro do prédiode contenção

A figura mostra o interior do vaso de pres-são do IRIS contendo núcleo do reator emvermelho, geradores de vapor em azul ebombas de circulação de água em amare-lo. O pressurizador f ica na regiãosemi-esférica localizada no topo do vasode pressão.

Imagens: Consórcio IRIS
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Depois de uma bem-sucedi-da experiência com o primeiromodelo instalado, no início do ano,o IEN já entrou com pedido depatente e prepara-se paracomercializar novas unidades doMonitor de Rejeitos Hospitalares7029. A função do equipamento édetectar radiação em rejeitossólidos de hospitais, clínicas elaboratórios, antes de sua liberaçãopara a coleta pública de lixo.

O MRH 7029 foi desenvolvi-do a pedido do Hospital AlbertEisntein, de São Paulo, depois quea equipe responsável pelo recolhi-mento dos rejeitos radioativos docentro médico, tratados à parte,verificou a necessidade demonitorar também os chamadosrejeitos infectantes, materiais con-taminados pelas excreções de pa-cientes submetidos a exames e te-rapias com radiofármacos.

O modelo produzido pelaDivisão de Instrumentação eConfiabilidade Humana do IENsubstitui por menos da metade dovalor os similares importados. Deresposta rápida (apenas 1 segundo)e extrema sensibilidade, evita queo processo de liberação doscarrinhos com os rejeitos seja inter-rompido para que o detectorfaça a leitura das taxas deradioatividade, sem perda detempo na operação.

Versão nacionalMonitor detecta radiação em rejeito hospitalar

PQN 2002
O IEN foi sede, no final dejunho, do primeiro dos doiscursos anuais de formação/atualiza-ção de examinadores do Projeto

Elogio
Realizado no Rio de Ja-neiro em junho passado, oSimpósio 2002 da Seção Latino-Americana da Sociedade Nu-clear Americana (LAS/ANS) tevea participação de oito pesquisa-dores do IEN, autores ou co-au-tores de três dos trabalhos apre-sentados. O superintendente doinstituto, Sérgio Chaves Cabral,também esteve presente, com-pondo a  mesa-redonda Radio-isotope Applications Supportedby IEN/CNEN.Um dos trabalhos, Natu-ral Circulation in a Loop Simi-lar to a Passive Reactor CooligSystem, apresentado por DavidBotelho, do Serviço deTecnologia de Reatores, chamoua atenção do especialista emreatores de terceira geração, Dr.Howard Bruschi, um dos pionei-ros no estabelecimento do con-ceito de segurança intrínseca eidealizador do reator avançadoAP600. O pesquisador daWestinhouse elogiou a qualida-de do projeto, que envolveu a

elaboração de programas de simu-lação computacional, o estudo demodelos em escala reduzida e oprojeto e construção de um circui-to experimental de circulação na-tural. Este trabalho tem co-autoriados servidores José Luis HorácioFaccini, Maria de Lourdes Moreirae Paulo Augusto Berquó deSampaio.Os dois últimos têm tam-bém participação no trabalho dogrupo da CNEN sobre o projeto IRIS(CNEN in the IRIS Project), apresen-tado em mesa-redonda por Bene-dito Batista Filho, do IPEN. Outroprojeto, Organizational Factors andthe Safety of NPPs � A Challengeto the Nuclear Industry, tem cola-boração do IEN (Isaac Obadia, che-fe da Divisão de Instrumentação eConfiabilidade Humana)  e foi apre-sentado por Witold Lepecki, daEletronuclear.

Excelência na Pesquisa Tec-nológica, programa de qualida-de promovido pela AssociaçãoBrasileira de Inovação em Pes-quisa Tecnológica (Abipti).O tema das aulas foi:critérios de excelência do Prê-mio Nacional de Qualidade2002. Eles serão utilizados nasauditorias realizadas este anoentre as instituições que inte-gram o projeto. Também fezparte da programação umaapresentação sobre o projeto deexcelência em gestão do Cen-tro Tecnológico de EngenhariaCivil de Furnas, ganhador doPrêmio Ouro do Programa deQualidade do Governo Federalem 2001. O curso teve a parti-cipação de 29 examinadores,representando 13 instituições.

Participaram do curso 13 instituições


